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velmente, a Form~ção SÃo P~ulo d~ ba c ia homõn ima, de modo que a idade
eocênlca pode ser estendida para a s bacias ret ra mencionada s , o que p a
ra as formações Resende, Caç~p~va e Trcmcmbé tem sido con f i rmado cm r~
centes estudos de cunho paleon tolóqlco.

Por outro lado, as i n t r usões d e I t a t i a i a , Pa ssa Quat ro e Morro
dondo, datadas do CretÁceo Superio r a Pa l e o c cno , são a n teriores à s
elas tafroqênlcas, pois entre o s s ed imento s que as preenchem , não
re_ lavas associadas a estas manifes tações alcalinas .

Agsla, pode-se pos ici ona r o inicio da formação de stas b · e m

:n:::::V~:::/:::PO compreendido entre oPaleocenoeoEOv oro

A FORMAÇÃO I TAQUAQUECETUDA:
EVIDENCIAS DE TECTO~ ISHO NO QUATE~IÂRIO PAULISTA

Arma n do Má rc io Coimbra·
Cl aud i o Ri c comini **

Mar i o Se rgio de Mel o · ·

• Instituto de Geociências da Un ive r s idade de S~o Pa u l o Depar tamento
de Paleontologia e Est.rati gl"ufi a

•• Instit.uto de Pesqu isas Te cnoló gi c a s d o Es t ado de s ão Paulo - Di visão
de Minas e Gcologia Aplic~da - Agrupamen to de Gcolog i a Ge r a l

A Formação ttaquaqucc e tu ba, p r o pos ta nes te trabalho, c o r re spond e
aos depósitos scdimcnt~rcs a n t es de no mi nados d e a l u viões an t i go s do s
rios Tietê e Pinheiros . Ta i s depósitos consti tuí dos po r areias g r ossa s
e conglomerados, c o m pequena s i ntercalações a rgi losas , a companh a m gro~

seiramente os vales dos a t uais rios Tic t ê e P inhe iros, num a f aixa e m
torno de 1 km, atingindo espe s s u ras d a ord em de 50 ~.

Apesar da Formação lt a q ua q u c c e tub a e s tar p rese n te na área geogr~
fica de ocorrênc i a dos sedimenlos t e r c i á r i o s da BLlcia d e s.io Po.1 ulo (For
mação s ão Paulo) , e l a n ão fa z parte dcst~ un idad e t e c t o -se di men ta r , se~
do nit idamente pos te rio r. Est a formação jaz normalmen te sobre o embas~

mento pré-ca~riano, pois o s p r o c ess o s erosivo s que a precede r am cscav!
rara total ou pe r c Le Lmen t e o s sedimentos terc iá rios.

Quanto à o r igem, e ste s d epósi tos correspondem ce r e aroo ne.e a s e di men
tação fluv ial c m r i o s ana sto mo s a d o s, enquan to que pairam dúvidas sobre
o 'paleocllma, ~e úm~do ou scmi-Srido .

A abund5nci a d e tro nco s vegetais i n carbon iza dos favore~eu a data
ção destes sedi mentos pelo método radiocarbono , o btend o - s e idades pouco
superiores a 50 .000 anos .

Destaca-se ne ste trabal ho a prese nça d e fa lhamen tos pOs teriores a
deposição d a Fornu ç ão Ita q u a q uc c e t ub .J , o que vem demonst ra r a exi stência
de tectonismo muito recen t e na região d a Gr an de s ão Pau l o, mai s jovem
portanto que pouco mais d e 50 . 0 0 0 a no s .




